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Introdução: por onde começar?
Este e-book foi criado para líderes, gestores e profissionais que desejam entender, de forma clara e prática,
como iniciar a implantação de Inteligência Artificial nas organizações de maneira estruturada, responsável e
orientada a valor.

A Metodologia TDMF: Tech Data Maturity Framework
A TDMF (Tech Data Maturity Framework) é a metodologia educacional e prática da Tech Intelligence para
apoiar empresas na adoção de Inteligência Artificial de forma progressiva. Em vez de começar pela tecnologia,
a TDMF parte do entendimento do negócio, das pessoas e da maturidade dos dados, criando uma base sólida
para decisões mais seguras.

A metodologia é organizada em quatro pilares complementares:

• Negócio e Processos: entendimento do contexto organizacional e dos objetivos estratégicos.

• Dados: avaliação da qualidade, governança, segurança e disponibilidade das informações.

• IA, Modelos e Automação: aplicação das tecnologias certas no momento certo.

• Escala e Evolução: medição de resultados, aprendizado contínuo e expansão controlada.

“Por onde começar?”

O desafio
A implementação de Inteligência Artificial nas empresas é um dos maiores desafios da transformação digital.
Com tantas possibilidades e tecnologias disponíveis, a pergunta que mais ouvimos é: 

A matriz foi desenvolvida pela Tech Intelligence para ajudar líderes e gestores a tomarem decisões estratégicas
sobre onde aplicar IA primeiro, maximizando o retorno sobre investimento e minimizando riscos.

Tech Data Maturity Framework
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Do Diagnóstico à Escala
Uma abordagem estruturada para evitar decisões baseadas apenas no hype.

O problema da abordagem aleatória
• Projetos que consomem recursos, mas não geram valor real.

• Frustração das equipes com ferramentas que não funcionam como esperado.

• Investimentos em áreas onde a tecnologia ainda não está madura o suficiente.

• Perda de oportunidades em áreas de alto impacto e viabilidade técnica.

A solução
A “Matriz de Competências” foi criada para ajudar líderes a responder uma das perguntas mais importantes da
adoção de IA: onde começar para gerar valor real.

Ela combina duas dimensões cruciais:

• O quanto as pessoas gostam e/ou sabem executar determinada atividade com excelência, representado no eixo Y.

• O quanto a Inteligência Artificial já domina essa capacidade, representado no eixo X.

A partir desse cruzamento, surgem quatro zonas estratégicas que orientam decisões de investimento,
priorização de esforços e redução de riscos na implantação de IA.

Eixo vertical: capacidade e preferência humana, de “Gostam e sabem fazer” a “Não gostam nem sabem”.
Eixo horizontal: capacidade da IA, de “IA não tem (ainda)” a “IA domina”.
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Entendendo a Matriz de Competências
Quatro zonas, quatro estratégias de ação.

Quadrante 2: 
Zona de Colaboração 
(Superior Direito)

Características: atividades que as
pessoas gostam e dominam; IA
também tem capacidade
avançada.

Exemplos: programação criativa,
design de experiências, análises
complexas.

Estratégia: humanos e IA
trabalham juntos, cada um

contribuindo com suas forças
únicas. A IA amplia a capacidade
humana, não a substitui.

Ação recomendada: invista em IA
generativa e assistentes
inteligentes que aumentem a
produtividade dos melhores talentos.

Quadrante 1: 
Exclusivamente Humano
(Superior Esquerdo)

Características: atividades que as
pessoas amam e fazem com
excelência; IA ainda não tem
capacidade adequada.

Exemplos: tocar instrumento,
esporte de equipe e culinária
artesanal.

Estratégia: não tente automatizar
o que faz sua empresa única e
especial.

Ação recomendada: proteja e
invista nessas áreas. Use
tecnologia para suporte, visando
escalar e fortalecer o toque
humano.

Quadrante 3: 
Zona de Automatização
Inferior Esquerdo)

Características: atividades que
ninguém gosta de fazer; IA ainda
não domina completamente.

Exemplos: trabalho burocrático,
limpeza repetitiva, tarefas manuais
simples.

Estratégia: é a fila de espera da
automação. À medida que a IA
evolui, estas atividades serão as
próximas a serem automatizadas.

Ação recomendada: monitore a
evolução tecnológica e o cenário
de negócio.

Quadrante 4: 
Exclusivamente IA
Inferior Direito)

Características: atividades que
poucos gostam de fazer; IA já
domina completamente.

Exemplos: grandes volumes de
dados, cálculos matemáticos
complexos, análise preditiva e
cadastros em sistemas para
controles internos, como CRM.

Estratégia: são as “vitórias fáceis”:
baixa resistência humana + alta
capacidade tecnológica = ROI
rápido.

Ação recomendada: comece por
aqui. Estes processos oferecem
menor risco e retorno mais rápido.
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Dica de ouro
A matriz funciona como ferramenta de priorização e conversa, não como uma resposta definitiva.

Ordem de prioridade proposta

01 EXCLUSIVAMENTE IA 02 COLABORAÇÃO 03 AUTOMAÇÃO

Vitórias rápidas ROI Ganhos estratégicos Futuro próximo

Especialmente nas fases iniciais da adoção de IA, o foco não deve estar na “Zona Exclusivamente Humana”. 
Essa zona deve ser preservada até que a organização alcance maturidade e confiança com aplicações práticas.

O maior valor da matriz está em permitir que equipes alinhem expectativas, priorizem iniciativas e construam
consenso sobre o papel da Inteligência Artificial. O modelo deve ser revisitado periodicamente à medida que a
maturidade dos dados e as capacidades da Inteligência Artificial evoluem.

Aplicação prática: passo a passo
Um roteiro para transformar o diagnóstico em pilotos e, depois, em escala.

PASSO 1 Mapeamento | Semana 1–2

• Liste todos os processos e atividades da sua empresa.
• Classifique cada um no eixo Y: quanto as pessoas gostam/fazem bem? (1–10).
• Classifique cada um no eixo X: quanto a IA já domina? (1–10).
• Posicione cada processo na matriz.

PASSO 2 Priorização | Semana 3

• Identifique processos na Zona Exclusivamente IA.
• Dentro desta zona, escolha os de maior volume ou custo.
• Verifique viabilidade técnica e retorno financeiro.
• Selecione 2–3 processos para pilotos.

PASSO 3 Pilotos | Mês 2–3

• Implemente soluções de IA nos processos escolhidos.
• Avalie os resultados: antes e depois.
• Documente aprendizados e ajustes necessários.
• Calcule o ROI real do projeto.

PASSO 4 Escala | Mês 4–6

• Expanda soluções bem-sucedidas para outras áreas.
• Avance para a Zona de Colaboração.
• Capacite equipes para trabalhar com IA.
• Estabeleça governança e boas práticas.
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Próximo passo: avance na sua jornada de IA
Da avaliação de maturidade à implantação estruturada.

Se sua organização deseja avançar de forma estruturada na implantação de Inteligência Artificial, a Tech
Intelligence pode apoiar desde o diagnóstico inicial até a escala das soluções.

Através do Tech Data Maturity Framework (TDMF), o time ajuda a:

• Avaliar o nível real de maturidade em dados e IA.

• Definir prioridades claras e viáveis.

• Reduzir riscos na adoção de novas tecnologias.

• Transformar dados em decisões inteligentes.

DIAGNÓSTICO GRATUITO
Agende uma conversa com o time da Tech Intelligence.
https://tdmf.techintelligence.com.br/tech-data-maturity-framework

RODRIGO MARTINEZ

Trabalho diretamente com líderes que buscam:

• Escalar conhecimento sem depender de peças-chave.

• Estruturar decisões orientadas por dados e IA.

• Transformar dados dispersos em ativos estratégicos.

• Aplicar IA com governança, impacto e ROI claro.

Ajudo empresas, executivos e empreendedores a transformar conhecimento 

interno em inteligência operacional usando inteligência artificial. Ao longo da 

minha trajetória, transitei por dados, IA e educação, formando profissionais e 

liderando iniciativas técnicas em ambientes complexos. Essa vivência me deu 

uma visão clara: tecnologia só gera valor quando resolve problemas reais do 

negócio. Hoje, meu foco está em apoiar organizações que querem escalar suas 

operações com mais eficiência, segurança e clareza na tomada de decisão, 

usando IA não como promessa, mas como ferramenta prática e estratégica.

Se o desafio é crescer sem perder controle, eficiência 
e inteligência, a conversa é comigo.

CEO, Tech Intelligence


